
Arquivo Pessoa http://arquivopessoa.net/textos/2786

Álvaro de Campos

O homem que cai na vida chamada dissoluta,

. . . . . .
= O homem que cai na vida chamada dissoluta, e nela se fixa mantém-se

homem, cumpre o seu dever para consigo próprio que é o de se dar prazer
sexual, visto que tem faculdades psíquicas e físicas que o exigem. Excusa
— dada a existência da prostituição — de se intranquilusar nessa caça ao
prazer; pode anular uma coisa a que os moralistas chamam «as suas faculdades
superiores de amoroso», mas essas faculdades não são senão as que tendem
para o sossego sexual, interpretadas através dos sonetos de Petrarca que, aliás,
teve variados bastardos. Mas a mulher que ganha a vida perde a sua qualidade
fundamental de mulher. Todo o tempo que gasta a trabalhar para ganhar a vida,
perde-o para o seu único fim vital e psíquico, que é captar o homem. Por isso a
única profissão feminina que não estraga a mulher é a de prostituta.

— Eh?
= Absolutamente. A mulher que ganha a vida «honradamente» é uma

invertida. O que no homem corresponde a esse desvio feminino é a inversão
sexual. É o desvio do fenómeno sexual para onde o sossego é obtido pela
impossibilidade natural de realizar o fenómeno sexual. Essa impossibilidade
pode ser porque as relações sexuais entre homens são realmente possíveis. Mas
isso é um requinte da inversão sexual normal em determinado tipo de homem,
que, por si, não é anormal. Shakespeare nos seus Sonetos, apaixonando-se
por um mancebo qualquer, foi, como sempre o grande normal que ele era,
e representante supremo do tipo máximo masculino, o do homem cheio de
interesses e atenções para tantas coisas da vida, que não pode gastar tempo na
caça ao prazer sexual normal, e por isso o substitui pelo prazer sexual dado
pela amizade com outros homens levada ao requinte, visto que esses interesses
da sua vida o levarão por certo a lidar mais com homens do que com mulheres.

— Essa teoria é fantástica. Com que então, para si, a inversão sexual é de
certo modo uma coisa normal?

= A inversão sexual masculina; da feminina só falei por alto. Essa é anormal.
A mulher não tem direito à inversão sexual. Nela é uma degenerescência. . .

— A propósito: que papel tem na sua teoria — que explicação, quero eu
dizer — a inversão sexual feminina propriamente tal?
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= Ah, essa? É simples. É simples e um pouco complexa, sobretudo para
explicar. Primeiro, a mulher desvia-se do seu papel normal de captar o homem.
Feito isso, ela já está invertida, está homem. Safo, por exemplo, caindo no
erro terrível e imoralíssimo, de, sendo mulher, escrever versos, ficou ipso facto
invertida; uma vez invertida, tomou-se psiquicamente homem.

— Sim, está bem. Já vejo o resto. Daí a sentir uma atração física pela mulher,
o passo é um e curto. Resta saber se essa explicação corresponde à realidade. É
tão simples que deve ser falsa, e tão natural que o é com certeza.

. . . . . .

s. d.

Pessoa por Conhecer — Textos para um Novo Mapa . Teresa Rita Lopes. Lisboa: Estampa,
1990: 425.
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